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			APRESENTAÇÃO

			A obra de evangelização e, notadamente a que Jesus nos concede na seara luminosa da doutrina espírita, é oportunidade rara de serviço, melhoria, aprimoramento e felicidade, cujo valor não sabemos ainda apreciar.

			(XAVIER, F. C. Bênção da paz.  Pelo espírito Emmanuel. 24 – Verbo e caminho)

			COMO PRECONIZADO POR Allan Kardec, estamos vendo um crescimento na procura da doutrina espírita, bem como sua difusão por meio da internet, da televisão e do cinema. Também estamos vendo o aumento do público que comparece às reuniões públicas de esclarecimento das casas espíritas.

			Infelizmente, o que não estamos vendo, é o aparecimento de novos expositores e oradores espíritas, para satisfazer essa demanda bem como para suprir a falta daqueles irmãos que já se desincumbiram de sua missão e estão voltando à Pátria Espiritual.

			Assim, os voluntários são chamados à tarefa e a realizam da melhor forma possível, mas por serem em pequeno número, se repetem nessa atividade, sempre apresentando os temas com as mesmas interpretações, além do sacrifício de sua vida familiar, uma vez que são requisitados várias noites por semana, para atender as necessidades da casa espírita.

			Como esse é um tema que nos preocupa, em nossas reflexões lembramos que, na nossa juventude, lá pela década de 60, havia até concursos de oratória nas reuniões regionais de mocidades espíritas. Por conseguinte, esse também era um tema tratado nas aulas da mocidade. Era natural, portanto que, lenta mas continuamente aparecessem pessoas vocacionadas e preparadas para a oratória ou para serem expositores das lições da doutrina espírita e dos ensinamentos do mestre Jesus.

			Ainda recordando o passado, percebi que um grande amigo e benfeitor espírita (hoje na Pátria Espiritual) usou comigo, no início da década de 60, um método diferente para preparar um expositor, e eu me apropriei dele e apresento neste livro despretensioso.

			Depois de alguns anos de mocidade, esse irmão escolheu uma obra mais simples, O Céu e o Inferno, para mim que vinha de outra religião, deu-me tempo para me preparar, pediu que eu escrevesse uma apresentação e, numa determinada noite levou-me a um centro espírita, com uma pequena plateia, para que eu fizesse a apresentação daquele tema. Esse foi o caminho que ele me ensinou, pelo que sou muito grato.

			Recentemente passei a apresentar Oficinas para Formação de Expositores Espíritas. O resultado é muito bom, mas temos o inconveniente de que, a cada quatro finais de semana só conseguimos trabalhar com 10 pessoas, uma vez que o encerramento dessas oficinas é com a apresentação de uma pequena exposição por parte de cada participante, razão pela qual o número de pessoas é tão pequeno e o tempo relativamente longo.

			A solução que encontramos foi reunir, na forma de um roteiro de trabalho, um conteúdo para a formação de expositores espíritas, o que ora fazemos, com a graça de nosso mestre Jesus e a inspiração de nossos amigos espirituais que, visivelmente participaram dessa tarefa.

			Espero que ele seja útil para transmitir conceitos e estímulo para que você, leitor, também encontre o alicerce necessário para assumir o papel de pedagogo espírita.

			Um fraternal abraço.

			Cristiano Portella
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			PARÁBOLA DO SEMEADOR

			NAQUELE DIA, JESUS saiu da casa e se sentou à beira do mar. E as multidões que se reuniram em volta dele eram tão grandes que ele entrou num barco e se sentou, e toda a multidão ficou na praia.

			Falou-lhes então muitas coisas por meio de ilustrações.

			Escutem, disse Jesus: Um semeador saiu para semear. Ao passo que semeava, algumas sementes caíram à beira da estrada, e vieram as aves e as comeram. Outras caíram em solo rochoso, onde não havia muita terra, e brotaram imediatamente porque o solo não era profundo. Mas, quando o sol se levantou, ficaram queimadas e murcharam, porque não tinham raiz. Outras caíram entre os espinhos, e os espinhos cresceram e as sufocaram. Ainda outras caíram em solo bom e começaram a dar fruto, esta 100 vezes mais, aquela 60 vezes mais, outra 30 vezes mais. Quem tem ouvidos, escute.

			(Mateus 13:1-9)
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			A PROCURA DE UMA RAZÃO

			Ouvi. O semeador saiu a semear; quando semeava, uma parte da semente caiu à beira do caminho, e vieram as aves e comeram-na. Outra parte caiu nos lugares pedregosos, onde não havia muita terra; logo nasceu, porque a terra não era profunda, e tendo saído o sol, queimou-se; e porque não tinha raiz, secou-se. Outra caiu entre os espinhos; e os espinhos cresceram, e sufocaram-na, e não deu fruto algum. Mas outras caíram na boa terra e, brotando e crescendo, davam fruto, um grão produzia trinta, outro sessenta e outro cem. Disse: Quem tem ouvidos para ouvir, ouça.

			(Marcos 4:3-9)

			NESSE INÍCIO DA leitura de um livro que prenuncia trabalho, compromisso, responsabilidade, você poderia se perguntar:

			– Por que tornar-me um EXPOSITOR ESPÍRITA?

			Creio que a resposta mais relevante é porque você se sente atraído (a) ou mesmo vocacionado (a) para a difusão da doutrina espírita, na forma de preleções realizadas em reuniões de divulgação do espiritismo. Quer uma prova disso? Você sentiu-se motivado para abrir este livro e dar uma rápida olhada ou talvez o tenha comprado e, nesse caso, você deu mostras de que está disposto a investir recursos e seu tempo nessa atividade doutrinária.

			O desejo de assumir um trabalho de difusão da doutrina espírita é sempre bem-vindo, uma vez que é preciso que novos expositores apareçam no cenário da doutrina, num processo cíclico e natural de reposição dos valorosos irmãos e irmãs que já deram seu contributo ou mesmo para fazermos frente a uma demanda crescente por conhecimento da ciência dos espíritos. Você tem percebido como o interesse pela doutrina espírita tem aumentado? Veja a quantidade de peças de teatro, filmes, inserções em novelas, reportagens em revistas e grupos em redes sociais que têm aparecido nos últimos tempos.

			Para atender essa necessidade típica de uma época de transição como a que estamos vivenciando, é preciso formar expositores preparados e firmemente lastreados na doutrina, prontos para o trabalho de difusão do espiritismo, contribuindo assim para a difusão do Evangelho e da terceira revelação.

			Lembremo-nos que a doutrina é o abençoado caminho que o mestre Jesus anunciou e que aparece redivivo graças à terceira revelação, atendendo a uma parcela significativa de espíritos que buscam uma religião onde a razão possa explicar as grandes dúvidas do ser humano, onde a justiça do Pai seja inquestionável e onde a pureza da doutrina do Cristo não esteja contaminada com dogmas e interesses pessoais.

			Outra razão para seguir em frente nessa leitura e no desafio de tornar-se um EXPOSITOR ESPÍRITA é porque você está esperando aquele chamamento, aquela intuição clara que lhe diga qual seu papel dentro da doutrina espírita, uma vez que agora você já se considera espírita convicto.

			Agora que estamos conscientes do processo evolutivo traçado pelo Pai, nossa consciência clama pela necessidade de assumir um papel ativo na seara doutrinária. É um chamamento para fazer mais do que sermos meros frequentadores da casa espírita.

			Muitos encontrarão na seara mediúnica o caminho para atender compromissos assumidos no passado, tornando-se assim elos entre os dois planos da vida. Esses irmãos precisarão desenvolver uma dedicação contínua na educação mediúnica, na conduta moral e emocional além de uma disponibilidade de tempo e regularidade nos trabalhos mediúnicos, de forma a merecerem o apoio de seus mentores, transformando-se efetivamente em instrumentos úteis.

			Alguns sentir-se-ão atraídos pela atividade do passe fluídico, contribuindo assim como condutor (e doador) de energias que possam reparar ou trazer melhoras para a saúde física e mental de irmãos necessitados.

			Muitos se encontrarão nas benditas atividades de benemerência, buscando amparar material e espiritualmente, nossos irmãos que lutam com dificuldade numa encarnação de resgates e provações dolorosas. A esses está reservado o trabalho de colher recursos de um lado e entregá-los de outro, nos padrões da caridade prescrita pelo nosso mestre Jesus.

			Existem irmãos que serão tocados pelas atividades de gestão, tornando-se diretores da casa espírita, atendendo assim as necessidades de organizar e preservar o patrimônio bem como cumprir requisitos legais para que a instituição possa satisfazer as exigências estatutárias e legais. Em não havendo vaidade e ostentação na permanência no cargo, somente aqueles que os ocupam sabem como é desgastante e delicado assumir uma função de direção perante os demais irmãos frequentadores da casa espírita.

			Finalmente quero lembrar dos irmãos que buscarão lugar na falange de colaboradores que assumem o papel de pedagogos espíritas, desenvolvendo as tarefas de evangelização, de direção de mocidade, colaborando em cursos regulares da doutrina espírita e ainda como divulgadores da doutrina, escrevendo artigos e ministrando palestras (exposições) em sessões públicas e eventos comemorativos.

			Se você se enquadra nesse último grupo e se sente atraído pelas atividades de difusão do espiritismo, para tornar-se um expositor espírita será necessário:

			1. Assumir um compromisso de ser fiel ao conteúdo e ao significado do evangelho do Cristo e da doutrina dos espíritos.

			2. Estudar sempre as lições do Mestre e as obras de referência da codificação kardequiana, formando e atualizando sempre um repertório de conhecimento para orientar as pesquisas e a elaboração das exposições e diálogos que irá realizar nas casas espíritas.

			3. Como complemento, dedicar-se a estudar e aperfeiçoar as técnicas de apresentar e transmitir conteúdos nas exposições, facilitando assim a motivação dos ouvintes e a transmissão de conhecimentos.

			O receio de falar em público é consequência da responsabilidade de tratar de temas tão sérios como aqueles que falamos na casa espírita, e isso é bom porque nos mantêm atentos ao compromisso assumido. Quando estudamos o tema e o dominamos e também com a prática, esse receio deixará de existir, permitindo-nos realizar essa atividade com total segurança e conforto (voltaremos a essa questão no cap. 6).

			Espero que esse nosso diálogo inicial o tenha encorajado a prosseguir nessa atividade de divulgação da doutrina espírita, trabalho de relevante importância, lembrando que, nas palavras de Emmanuel, a divulgação da doutrina se constitui na maior caridade que podemos fazer por ela.

			Nos próximos capítulos, se você persistir nesse desejo de tornar-se um EXPOSITOR ESPÍRITA e, se continuar a nos dar a honra de prosseguir a leitura deste livro, iremos tratar de aspectos práticos e teóricos relacionados à atividade de expositor, de forma a lhe oferecer um guia simples, mas útil para iniciar sua carreira, e que o mestre Jesus lhe dê a oportunidade de, como semeador, sair a semear.

			Certamente parte significativa dessas sementes serão lançadas em terra boa e produzirão frutos, contribuindo assim para a divina tarefa de evangelização e crescimento espiritual deste planeta e de todos nós que aqui nos encontramos estagiando.

			Condições para tornar-se um Expositor Espírita:

			1. Assumir o compromisso de respeito para com a pureza doutrinária, sendo fiel aos ensinamentos do evangelho do Cristo e da doutrina codificada por Allan Kardec.

			2. Estudar sempre o evangelho do Cristo e as obras da codificação kardequiana, para formar e manter um repertório de conteúdos para alicerçar as pesquisas e exposições.

			3. Estudar e aperfeiçoar as técnicas de exposição, de forma a motivar o interesse e facilitar o entendimento dos presentes.
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			O PODER E A RESPONSABILIDADE SOBRE A PALAVRA

			Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; Não, não;  porque o que passa disto é de procedência maligna.

			(Mateus 5:37)

			QUANDO PENSAMOS ESTAMOS gerando e dirigindo energias mentais para o local e o objeto de nosso pensamento. Essas energias sutis serão benéficas ou maléficas (de procedência maligna ou de efeitos maléficos) conforme o sentimento que move (e que caminha junto) com nossos pensamentos.

			O estágio seguinte (após o pensamento) está na exteriorização dessas forças poderosas, por meio da palavra, que pode ser usada para a criação ou para a destruição. A palavra dita de forma irresponsável e maldosa, é capaz de abalar crenças, destruir credibilidade, arrasar boas intenções e até lançar espíritos em contendas que podem se arrastar por séculos e vidas.

			Tal como uma pedra atirada no espaço, a fala proferida também ganha curso próprio, impedindo que seu autor possa correr atrás e segurá-la. Como uma pedra que pode quebrar uma delicada obra de arte ou ferir uma pessoa, a palavra também pode quebrar a delicada trama de uma amizade ou ferir a suscetibilidade de quem a ouve, uma vez que “o homem é senhor do que cala e escravo do que fala” (Sigmund Freud).

			O objetivo deste capítulo vai além da necessidade de termos consciência que nossa explanação pode construir ou destruir. É um chamamento dirigido à necessidade de termos sempre em mente que a imagem que passamos sobre a doutrina espírita pode construir fielmente seu conteúdo ou destruir a verdade, criando uma imagem falsa da doutrina espírita, que pode desiludir irmãos que estavam procurando conhecê-la.

			Pode ser a fertilização de uma erva daninha conhecida como sincretismo1 religioso, que é a incorporação de práticas externas oriundas de outras doutrinas religiosas, porque alguém achou “bonitinha” ou porque já tinha incorporado essa prática em seu subconsciente (da infância ou de encarnações passadas) ou mesmo para dar vazão a uma personalidade mística.

			Uma forma de solapar a base da doutrina, firmemente estabelecida na comunicação lógica e clara dos espíritos e no trabalho metodológico do Codificador, é a criação de práticas místicas ou esotéricas ou de explicações fundadas apenas nas crenças e gostos pessoais.

			Embora possa existir uma boa intenção da parte de quem assim age, é evidente seu desconhecimento do conteúdo doutrinário, além do que a pureza doutrinária pode ser seriamente comprometida, ao longo do tempo, por sucessivas práticas “bem-intencionadas”, mas falsas.

			Hoje sentimos um prazer íntimo em saber que nossa doutrina tem bases lógicas e, apesar das transformações sociais e científicas, pode encarar face a face a razão, como nos diz Kardec [1].

			Porém, se deixarmos que práticas estranhas ou místicas adentrem em nossa doutrina, no futuro nossos filhos e netos não terão mais as explicações que satisfaçam a razão. Como consequência teríamos nossa religião que hoje é baseada em fé racional, transformada numa religião baseada em fé cega e dogmas que não podem ser explicados; apenas seguidos.

			A bem da pureza doutrinária, o expositor ao fazer seu trabalho de pesquisa para preparar os conteúdos que divulgará em suas preleções, deve adotar sempre as fontes primárias seguras, como abordaremos no capítulo 11 (A fase da pesquisa).

			O espírito Erasto nos adverte que “melhor é repelir dez verdades do que admitir uma única falsidade, uma só teoria errônea” [2], principalmente na boca ou na caneta daquele irmão que assumiu a tarefa de difundir o Evangelho do Cristo e a doutrina dos espíritos.

			Outra questão que está muito relacionada com sincretismo e misticismo é a escolha de temas novos, controversos ou oriundos de fontes que ainda não foram totalmente validadas (vide cap. 9).

			Os espíritos constantemente nos orientam a “dar tempo ao tempo”, a fim de que a fantasia se evapore e apareça a porção de verdade. Se o ensinamento é verídico, os espíritos superiores acharão canais para a sua divulgação. Porém, se forem devaneios pessoais, o silêncio que se estenderá ao longo do tempo cuidará de abafar o tema e extinguir a curiosidade sobre o mesmo.

			Não deixe nenhuma dúvida sem resposta oriunda de fonte segura. Não divulgue o que você não sabe ou não tem certeza.

			Não use sessões públicas para afirmar que “embora seja assim, você não concorda”. Sua discordância é sinal de não aceitação, que por sua vez demonstra que o tema não foi suficientemente pesquisado, estudado, refletido e praticado e sua dúvida se estenderá aos presentes.

			Seu público merece respeito baseado na veracidade de seus ensinamentos. A doutrina espírita não pode ter sua imagem maculada porque o expositor não se preparou à altura do conteúdo que pretende abordar.

			[1] KARDEC, Allan. O Evangelho segundo o Espiritismo. In: Cap. XIX – A fé religiosa. Condição da fé inabalável. 131. ed. Brasília: FEB, 2013.

			[2] ______. O Livro dos Médiuns. In: Cap. XX. Questão 230. 62. ed. Brasília: FEB, 1996.

			

			
				
					1 Sincretismo: fusão de diversas doutrinas (ou religiões)
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			ORADOR: UM ENCANTADOR DE PESSOAS

			Por isto, Marco Antônio, a quem na época de nossos antepassados concedeu o primeiro lugar na eloquência, homem por natureza agudíssimo e hábil, no único livro que nos deixou, disse que havia visto muitas pessoas que sabiam falar, mas em absoluto, a nenhum orador.

			(CÍCERO, Marco Túlio. El orador: a Marco Bruto.)

			SEGUNDO MARCO TÚLIO Cícero (filósofo e orador romano – 50 a.C.) o orador é aquele que, pela palavra, instrui, encanta e comove o auditório. Oradores são como astros famosos que divulgam a doutrina de forma encantadora, mas também pelo reconhecimento que conseguiram por seus exemplos de vida e da prática das lições que pregam.

			Um orador é uma pessoa que, pelas suas habilidades e competências e pela experiência conseguida, domina as técnicas da oratória.

			Durante sua apresentação, o orador é eloquente, arrebatador, carismático, conseguindo prender o público em sua fala e pela imersão nos quadros relatados, viaja no espaço e no tempo e nos faz sonhar durante sua oratória, numa espécie de psicodrama capaz de manter ligada a atenção em seus ouvintes, condição obrigatória para a transformação da informação em conhecimento, de forma a que possa ser incorporado ao repertório pessoal de quem assiste.

			A oratória é mais que o ato de falar; é o ato de encantar os ouvintes, por meio de um conjunto de habilidades e técnicas que transformam o orador num ator que dramatiza o que fala.

			Percebe-se que, pelas características descritas, a capacidade da oratória pode ser dom conquistado em encarnações passadas, mas pode ser também o estado em que um expositor esforçado pode chegar, como uma conquista obtida pela perseverança, experiência, estudo e reflexão a respeito de suas práticas (práxis2).

			A presença de um orador num evento público da doutrina, atrai além dos frequentadores habituais, pessoas interessadas, simpatizantes, curiosos e até detratores da doutrina, que aproveitam a oportunidade para conhecê-la melhor. É, portanto, uma valiosa oportunidade para a difusão da doutrina junto a pessoas que ainda não têm suficiente convicção para sua plena aceitação.

			Por essa razão, o tema a ser abordado deve ser mais voltado aos que estão iniciando seu conhecimento da doutrina e não para um aprofundamento de temas doutrinários mais avançados, que muitas vezes pede um conhecimento prévio do assunto para seu entendimento e melhor aproveitamento.

			Percebe-se que, pela importância da ocasião, a escolha de um bom orador é necessária para o bom aproveitamento da oportunidade de divulgar a doutrina espírita, atingindo um segmento do público que normalmente não frequenta a casa espírita.

			Ao término da oratória, o bom orador faz com que o público volte para suas casas com a sensação de que valeu a pena, que foi um investimento compensador e com uma imagem positiva a respeito da doutrina espírita.

			Quando isso não ocorre, muitas vezes os presentes se sentem frustrados e, eventualmente, podem transferir esse juízo para a imagem que plasmaram da doutrina espírita, julgando que espíritas são pessoas crédulas, despreparadas ou místicas e, portanto, desistirão da ideia de ter um conhecimento mais aprofundado do conteúdo da doutrina de Kardec.

			Talvez a principal característica de uma autêntica oratória é que os presentes não gostariam que ela acabasse e, quando o orador termina sua fala, os presentes vão para casa com aquela sensação de “quero mais”.

			Não podemos omitir o exemplo de Jesus ao citarmos oradores. São inúmeros os exemplos de como o Mestre prendia plateias com seus ensinamentos e como essas pessoas se esqueciam de comer e perdiam a hora para retornar às suas casas quando eram arrebatados pelas palavras e pela atmosfera em torno de Jesus.

			Em Marcos (6:29-35) encontramos um desses exemplos. Jesus ficou comovido quando os discípulos lhe contaram que João Batista fora executado e eles haviam ajudado em seu sepultamento. Jesus então convidou-os a irem para um local deserto onde pudessem descansar um pouco uma vez que tinham viajado bastante e não tinham tempo sequer para comer.

			Partiram então em uma barca, mas algumas pessoas viram sua partida e perceberam para onde iam. Ato contínuo essa informação foi divulgada e de diversos vilarejos da região pessoas saíram a pé para o local onde Jesus e os apóstolos se dirigiam e lá chegaram primeiro que eles.

			Quando Jesus chegou e viu a multidão, se compadeceu daquelas pessoas e começou a ensinar e a curar.

			Embora aquelas pessoas tivessem se deslocado a pé e em velocidade, passaram horas ouvindo Jesus e somente quando a hora já estava bem avançada os discípulos alertaram Jesus dizendo que já era tarde e o lugar era deserto, pedindo-lhe que dispensasse a multidão para que eles fossem a aldeias vizinhas comprar alimentos.

			O que se segue é a descrição da multiplicação dos pães e peixes, mas gostaria de focar a forma arrebatadora da presença e das palavras do Mestre galileu que levou as pessoas a saírem a pé de suas aldeias, locomoverem-se até o local onde acreditavam que Jesus estaria, passar o dia ouvindo-o e, mesmo com a chegada da noite e sem alimentação, ali permaneciam ouvindo seus ensinamentos.

			Encerrando as considerações sobre o perfil de um orador, vamos concluir dizendo que eles nascem com essa bagagem advinda de outras encarnações e da missão que assumiram ou então trata-se de uma conquista obtida após muitos anos de exercício contínuo do uso da palavra.

			Mas então essa habilidade pode ser ensinada? Sim e historicamente sabemos que essa habilidade era ensinada nas escolas, antes da era dos livros, com o nome de Retórica, parte essencial da educação daquela época segundo Anderson[1].

			Vamos, pois, dar o primeiro passo, iniciando um trabalho de EXPOSITOR ESPÍRITA e deixar os resultados desse trabalho para serem colhidos no futuro, se mérito houver.

			[1] ANDERSON, C.; TED talks: o guia oficial do TED para falar em público. Rio de Janeiro: Intrínseca, 2016. p.12.

			

			
				
					2 Práxis: no campo da educação é o processo de reflexão-ação-reflexão, onde o pedagogo utiliza-se de senso crítico para análise dos conteúdos abordados, adaptando-os ao contexto, bem como tornando-se um agente de mudança, à medida em que aplica em si os conceitos ministrados.
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